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"Pensa, que se de repente, o amor, tomasse a forma
humana, a forma de uma pessoa. Esse é o meu filho

[Romeo Mion]. Os sentimentos são muito
verdadeiros, o amor é o maior do mundo, a dor é a

maior dor do mundo.”
- Marcos Mion, 2021 (Em entrevista com Ana Maria

Braga)

“[...] Eu encaro dessa forma os autistas do nível do
meu filho, considero anjos porque eles não

trabalham com palavras, eles trabalham com amor,
com coisas etéreas. [...]” 

- Marcos Mion, 2021 (Em entrevista à Canal
Autismo)

"Sonhar grande e sonhar pequeno dá o mesmo
trabalho." 

(Jorge Paulo Lemann)
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RESUMO & ABSTRACT

INOUE, Juliana Tiemi. Arquitetura Escolar: Construindo espaços para a
inclusão na educação infantil. 2022. 50 f. Trabalho Final de Graduação –
Curso de Arquitetura e Urbanismo, Universidade São Judas Tadeu, São
Paulo, 2022.

   No desenvolvimento da inclusão na educação regular, muito se pensa
em ações e atividades para o recebimento de crianças especiais no
ambiente escolar, porém pouco se pensa sobre a sala de aula, como um
ambiente de extrema importância que fará parte da rotina do aluno. Com
isso, este trabalho tem como finalidade de desenvolver com base teórica e
projetual, sobre a criação e adaptação de ambientes para uma educação de
qualidade ao ensino infantil, de forma inclusiva para que todo e qualquer
indivíduo possa usufruir de forma independente. Ferramentas que
utilizaremos para projetar ambientes acessíveis, através do Design
Universal, com iluminação natural e ergonomia. 

Concluímos que é possível construir um ambiente escolar acessível a
qualquer criança, independentemente de suas capacidades motoras,
mentais e físicas, permitindo que as atividades rotineiras, sejam feitas de
forma autônoma e inclusiva, através da ergonomia na arquitetura.

Palavras-chave: Arquitetura Escolar; Acessibilidade Universal; Educação
infantil.

 

   In the development of inclusion in regular education, a lot of energy is
put bout actions and activities to receive special children in the school
environment, but about the classroom, as an extremely important
environment that will be part of the student's routine. With this, this work
aims to develop, with a theoretical and projectual basis, on the creation and
adaptation of environments for a quality education to early childhood
education, in an inclusive way so that each and every individual can enjoy
it independently. Tools that we will use to design accessible environments,
through Universal Design, with natural lighting and ergonomics.

We conclude that it is possible to build a school environment accessible to
any child, regardless of their motor, mental and physical abilities, allowing
routine activities to be done autonomously and inclusively, through
ergonomics in architecture being fully inclusive.

Keywords: School Architecture, Accessibility, Universal, Early Childhood
Education
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09INTRODUÇÃO

   A educação é um dos direitos básicos dos cidadãos e um dever do 
Estado e da família assegurado pela Constituição Federal de 1998. 
Apesar de seu papel elementar no desenvolvimento humano, pouco é 
falado e teorizado sobre abordagens e metodologias com viés ar-
quitetônico aplicadas aos cenários educacionais. Essa discussão, no 
entanto, é essencial para, além de garantir que esse direito seja cum-
prido, propiciar também uma análise qualitativa de seu cumprimento. 
A educação é vista como a transmissão de valores e o acúmulo de 
conhecimento de uma sociedade. Portanto, a história da educação é 
também a história de uma sociedade e de seu desenvolvimento cultu-
ral, econômico e político (Doris Kowaltowski, 2011). Essa afirmação 
reforça a importância já mencionada da educação e nos faz entender 
seu papel como um pilar de desenvolvimento multifocal e relevante 
em diversos âmbitos da sociedade, levando a uma análise necessária 
sobre a construção dos meios educativos atuais, bem como sobre os 
espaços físicos ocupados durante essa jornada. 

   Segundo Doris Kowaltowski (2014), enquanto as escolas regula-
res geralmente moldam as crianças para se adequarem a um padrão 
constantemente discutido e problematizado, a educação alternativa 
é um caminho para expandir visões e possibilidades através do ensino 
centrado e concentrado na criança e em seu desenvolvimento como um 
todo, sem limitações. Essa pontuação nos leva ao ponto central dessa 
discussão: a educação e seus espaços são o meio para que a criança 
sejaseja incluída e contextualizada sobre suas ações na sociedade. 
Sendo assim, ambientes capazes de construir e valorizar a autonomia 
da criança tornam-se facilitadores da integração entre escola, conheci-
mento e indivíduo. Esse conceito é amplamente difundido na aborda-
gem pedagógica montessoriana, como acrescenta Kowaltowski (2011):  

“A pedagogia montessoriana relaciona-se à 
normatização e consiste em harmonizar a inte-

ração de forças corporais e espirituais 

da vontade e da atenção, com o que a criança 
tem liberdade de escolher o material a ser utili-
zado, além de proporcionar a cooperação. Os 
princípios fundamentais são: a atividade, a indi-
vidualidade e a liberdade, com ênfase em aspec-
tos biológicos, e considera que a função da edu-
cação é favorecer o espírito da criança, preci
sando, portanto, ser determinados.” (Kowal-

towski, 20

   Através da reflexão acima feita por Kowaltowski, a educação em 
sua visão humana deve ser capaz de proporcionar liberdade, coope-
ração e respeito aos aspectos biológicos, pontos que devem ser auxi-
liados pelo planejamento dos espaços onde as rotinas de atividades de 
desenvolvimento se darão. Kowaltowski (2011) ainda acrescenta que o 
ambiente escolar é, por essência, o local do desenvolvimento do pro-
cesso de ensino e aprendizagem – sendo o ambiente e a arquitetura es
colar um ponto importante no processo de aprendizado e conhecimento 
para a inclusão.

Fonte: Ilustração unDraw
IMAGEM 01
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   O objetivo é demonstrar como o planejamento das acomodações edu-
cacionais deve, em todos os seus aspectos, apoiar o desenvolvimento das 
atividades escolares e humanas, trazendo acessibilidade a todo e qualquer 
tipo de aluno. 

   Através das disciplinas da Arquitetura Escolar, o projeto contemplará 
iluminação natural, segmentação da norma NBR 9050, áreas recreativas 
e ambientes externos para usufruto de áreas permeáveis. 

   O terreno utilizado para esse projeto está localizado na região da Zona 
Sul de São Paulo, no bairro da Vila Mariana, na Rua Santa Cruz – nº 
445, que possui fácil acesso via transporte pelo metrô, além da proximi-
dade com as principais vias da região.    

   O local foi escolhido também pelas organizações em seus arredores, 
como a ONG Dorina Nowill, DERDIC, além de outras entidades de supor-
te à faixa etária do público alvo.

   Ao mencionarmos a inclusão, falamos também do choque entre 
diferentes realidades, sejam elas socioeconômicas, raciais, sexuais 
ou culturais. No entanto, daremos especial atenção à acessibilidade 
para crianças que sejam portadoras de deficiências visual, auditi-
va e física.

   Tendo a escola como a segunda principal vivência imersiva no 
conhecimento da criança sobre sua atuação em sociedade após o 
núcleo familiar, esse ambiente torna-se capaz de apresentá-la a 
grupos e dinâmicas humanas diferentes de sua primeira experiên-
cia, proporcionando uma integração que deve, desde seu início, visar 
a valorização e o respeito às diferenças.

   O convívio com a diferença desde cedo, viabilizado pela edu-
cação e seus espaços, é fundamental para a formação de adultos e ci-
dadãos abertos não só ao respeito, mas à construção coletiva da di-
versidade como um impulsionador social. Essas proposições de-
monstram que a educação em seus espaços, abordagens e discussões 
trazidas desde a infância são o caminho para construir uma socieda-
de mais justa, inclusiva e receptiva ao que é diferente. 

   Com isso, focaremos esse trabalho, em como a arquitetura pode 
ter uma grande influência no desenvolvimento infantil, possibili-
tando a criação de ambientes em que os alunos possam se expressar 
com autonomia, trazendo o contato com diversos cenários, de forma 
independente, acessível, e sobretudo, com a valorização das dife-
renças e consonâncias entre o “eu” e o “outro”. 

   Pensando nisso, o projeto propõe uma intervenção realizada por 
meio de uma Escola de Educação Infantil com o intuito de trazer a in-
clusão social com foco na faixa etária de 08 à 12 anos.

Fonte: Ilustração unDraw
Imagem 02
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111. INCLUSÃO DO DIFERENTE

HUMBERTO
Ele é deficiente auditivo e não fala, apenas murmura 
“hum-hum”. Uns acham que ele é mudinho. Outros, 

que economiza na voz.

Fonte: E+ Estadão
Foto: Maurício de Sousa

Imagem 06Imagem 06

DORINHA
Uma das mais novas integrantes da turma, ela é cega, recon-
hece seus amigos pela voz, pelo cheiro e está completamente 
enturmada. Além disso, segura numa mão sua bengalinha e, 
na outra, a coleira de Radar, um labrador que a ajuda a se 
guiar.

Fonte: E+ Estadão
Foto: Maurício de Sousa
Imagem 05

LUCA
O menino é paraplégico e, por isso, se locomove em uma 
cadeira de rodas. É amante dos esportes, principalmente 
de basquete, e está sempre disposto a brincar e aprontar 

com a Mônica ao lado de Cebolinha e Cascão.

Fonte: E+ Estadão
Foto:Foto: Maurício de Sousa

Imagem 04

“A Turma da Mônica é um grupo de personagens que 
vivem e agem como crianças normais, como nossos 
filhos ou conhecidos. Todos nós temos amigos com 
algum tipo de deficiência e convivemos harmônica e 
dinamicamente. Aprendemos as regras da inclusão aí.
Consequentemente,Consequentemente, não poderíamos deixar de apre-
sentar, no universo dos nossos personagens, amiguin-
hos da turma que também tivessem algum tipo de defi-
ciência. Até acho que demorei muito para perceber 
esse vazio nas nossas histórias.” (Movimento Down, 

2014)

   O tema sobre a deficiência ganhou notoriedade nas últimas décadas 
com o apoio de movimentos sociais, junto de pesquisadores das ciências 
sociais e da saúde, mas apesar disso, ainda existe muitas políticas públicas 
que precisam ser desenvolvidas para dar lugar a todos. Houve a transição 
de uma perspectiva individual e médica para uma perspectiva estrutural e 
social onde foi descrita como a mudança de um “modelo médico” para um 
“modelo social” no qual as pessoas são vistas como deficientes pela socie-
dadedade e não devido a seus corpos. (Relatório Mundial sobre a Deficiência, 
2011, p.4), com essa transição, foi compreendido que pessoas com defi-
ciência possuem suas limitações físicas, que não as impedem de viver em 
sociedade. 
   Maurício de Souza (2004) faz a inclusão social de forma criativa e 
sutil, trazendo novos personagens com deficiência na Turma da Mônica. 
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Fonte: Ilustração unDraw
IMAGEM 06

Fonte: Ilustração unDraw
IMAGEM 05

Fonte: Ilustração unDraw
IMAGEM 04

Fonte: Ilustração unDraw
IMAGEM 03    Há outras menções ambientais que podem ser afetados, como água 

potável, e saneamento básico, nutrição, pobreza, condições de tra-
balho, clima ou acesso à atendimento de saúde. Fatores no qual, im-
pactam diretamente no desenvolvimento físico do indivíduo, e se 
torna ainda mais perceptível à pessoa com deficiência. Com o avanço 
da tecnologia, facilitou o desenvolvimento de soluções que dão supor-
te à rotina, permitindo que a pessoa com deficiência, possa seguir com 
total autonomia.

• Um indivíduo surdo sem intérprete de 
língua de sinais;
• Um usuário de cadeira de rodas num prédio 
sem banheiro ou elevador acessíveis;
• Uma pessoa cega que usa o computador 
sem software de leitura de tela. 

   De acordo com o Relatório Mundial sobre a Deficiência (2011, 
p.4), enfatiza o impacto que o ambiente possui sob a deficiência, com 
os exemplos do possível impacto negativo do ambiente incluem:

dania (LEI Nº 13.146, de 6 de Julho de 2015), outro apoio jurídico foi 
o Decreto Legislativo, sobre a Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência (CDPD) que permite que os Estados reconheçam 
o indivíduo em qualquer lugar perante a lei, que é um instrumento in-
ternacional, das Nações Unidas, onde o objetivo é garantir os diretos 
e dignidade das pessoas com deficiência. 

   A situação atual que vivem as pessoas com deficiência é apenas re-
sultado de um contexto histórico no qual, foi marcado com a divisão e 
exclusão de pessoas que foram classificadas como diferentes das 
demais, e só com o avanço da medicina a partir do século XX que 
houve a atenção para o assunto, gerando assim a instalação de hospi-
tais e centros medicinais que prestavam assistência aos pacientes e fa-
miliares. (SANTOS; SALES, 2017). 

   A partir disso, foram instaurados leis e direitos para os cidadãos 
para que pudessem garantir os direitos como ser humano e cidadão no 
Brasil, como a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência) com intuito de promover a 
igualdade, e exercício dos direitos, visando a inclusão social e cidada-

   Temos a passagem histórica da pessoa com deficiência no Brasil, 
marcada de forma bruta como eram tratados com desrespeito, de 
forma preconceituosa e até os privando de sua liberdade, era pré-cris-
tã que os marginalizavam como podiam.

   Umas das principais educadoras que contribuiu para a evolução da 
educação especial é Maria Montessori (1870-1956) que tinha como 
metodologia, que segundo Silvio Vilela (2014, p. 34), descreveria o 
aluno como ele sendo o protagonista do seu desenvolvimento, com o 
professor sendo ele, o coadjuvante na caminhada. Junto do protago-
nismo do aluno, ele afirma que o ambiente se torna o destaque da 
obra, pois é o cenário em que o aluno está inserido e que faz parte do 
aprendizado em conjunto.  aprendizado em conjunto.  
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Fonte: Ilustração unDraw
Imagem 11

Fonte: Ilustração unDraw
Imagem 12

    Após a convenção realizada em Salamanca, de acordo com 
SOUTO et al., (2014), que passou a considerar a inclusão de estudan-
tes com necessidades educativas especiais, tanto nos espaços sociais 
quanto em salas de aulas regulares, como a forma mais avançada de de-
mocratização das oportunidades educacionais, e a escola regular passou 
a representar o local primordial onde a integração de crianças com ne-
cessidades especiais poderiam ser concretizadas.

cançando educação para todos; além disso, tais es-
colas provêm uma educação efetiva à maioria das 
crianças e aprimoram a eficiência e, em última ins-
tância, o custoda eficácia de todo o sistema educa-
cional.” (Maciel, 2000)

   “Acreditamos e Proclamamos que: toda 
criança tem o direito fundamental à educação e 
deve ser dada a oportunidade de atingir e manter o 
nível adequado de aprendizagem; toda criança 
possui características, interesses, habilidades e ne-
cessidades de aprendizagem que são únicas; siste-
mas educacionais deveriam ser designado e pro
gramas educacionais deveriam ser implementados 
no sentido de se levar em conta a vasta diversidade 
de tais características e necessidades;  aqueles com 
necessidades educacionais especiais devem ter 
acesso à escola regular, que deveria acomodá-los 
dentro de uma pedagogia centrada na criança, 
capaz de satisfazer tais necessidades; escolas regu-
lares, que possuam tal orientação inclusiva, consti-
tuem os meios mais eficazes de combater atitudes 
discriminatórias, criando-se comunidades acolhe-
doras, construindo uma sociedade inclusiva e al-

   De acordo com Maria Regina Cazzaniga Maciel (2000) os movi-
mentos nacionais e internacionais tiveram seu ápice, quando houve a 
Conferência Mundial de Educação Especial, que contou com a parti-
cipação de 88 países e 25 organizações internacionais, em assem-
bléia geral, na cidade de Salamanca, na Espanha, em junho de 1994, 
no qual trouxe pontos importantes de reflexão para a realidade atual:

“Acessibilidade do desenho do ambiente construído 
e do transporte; sinalização para beneficiar pes-
soas com deficiências sensoriais; acesso aos ser-
viços de saúde e reabilitação, educação, e suporte a 
vida independente; maiores oportunidades de tra-
balho e emprego para pessoas com deficiência.” 

(World Health Organization, 2011, p.4)



141.2 - Educação Inclusiva no Brasil

   Art. 58. Entende-se por educação especial, 
para os efeitos desta Lei, a modalidade de edu-
cação escolar, oferecida preferencialmente na 
rede regular de ensino, para educandos portado-

res de necessidades especiais.

   Complementando a Constituição de Federal de 1988, temos a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9394/96 que traz 
o Capítulo V que descreve sobre a Educação Especial:

   Art. 205 “A educação, direito de todos e 
dever do Estado e da família, será promovida e in-
centivada com a colaboração da sociedade, visan-
do ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu prepa-
ro para o exercício da cidadania e sua qualifi-

cação para o trabalho.”
  
Art 208 “O dever do Estado com a Educação ser 

efetivado mediante a garantia de: 
 III – atendimento educacional especializado 
aos portadores de deficiência, preferencialmente 

na rede regular de ensino.

   Políticas públicas brasileiras foram decretadas para que pudessem 
trazer uma garantia de igualdade e apoio em atividades de desenvolvi-
mento, e assistência na saúde. O decreto nº 7.611, de 17 de novembro 
de 2011 aprova “garantia de um sistema educacional inclusivo em 
todos os níveis, sem discriminação e com base na igualdade de opor-
tunidades”. A partir disso, o modelo de ensino foi instaurado com a 
proposta de igualdade no desenvolvimento educacional de escolari
zação, com o objetivo de que todos os estudantes, possuam direito à 
educação em um só ambiente, permitindo assim, que haja a inclusão 
das pessoas com deficiência em sala de aula. 

   A educação inclusiva no Brasil possui um programa de desenvol-
vimento em parceria do Ministério da Educação, “Programa Edu-
cação Inclusiva: Direito à Diversidade”, que promove formação con-
tinuada de gestores e educadores das redes estaduais e municipais 
de ensino para que sejam capazes de oferecer educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva. O objetivo é que as redes atendam 
com qualidade e incluam nas classes comuns do ensino regular os 
alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação (Portal MEC, 2018) que segue com base 
na Constituição Federal de 1988:

Fonte: Ilustração unDraw
Imagem 14Fonte: Ilustração unDraw

Imagem 13
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   Além das medidas legislativas criadas para a inclusão de PcD 
(Pessoa com Deficiência) à educação regular de ensino, houveram 
outras leis que garantiram a acessibilidade em vias e espaços públicos, 
no mobiliário urbano, na construção e reforma de edifícios e nos meios 
de transporte e comunicação (Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 
2000) que traz a questão a autonomia do PcD no dia a dia, e a arquitetu-
ra inclusiva junto do Desenho Universal permitem que projetos sejam 
feitosfeitos pensados na utilização pelo usuários, de acordo com normas téc-
nicas.

   §1º Haverá, quando necessário, serviços de 
apoio especializado, na escola regular, para aten-
der as peculiaridades da clientela de educação espe-

cial. 
 §2º O atendimento educacional será feito em clas-
ses, escolas ou serviços especializados, sempre que, 
em função das condições específicas dos alunos, não 
for possível a sua integração nas classes comuns do 

ensino regular. 
 §3º A oferta da educação especial, dever constitu-
cional do Estado, tem início na faixa etária de zero 

a seis anos, durante a educação infantil. 

   É de fato, que o Brasil possui muitas regras legislativas que orga-
nizam e determinam aquilo que, em tese, deveriam ser entregues às 
instituições de ensino para que pudessem dar suporte aos alunos espe-
ciais. O mais comum que vemos nas escolas é o apoio de um segundo 
profissional que, através de especializações do estado, se torna capaz 
de acompanhar um aluno PcD (Pessoa com Deficiência) em sala de 
aula, porém pouco se faz na adaptação dos ambientes escolares para 
o acesso. 

   Art. 60. Os órgãos normativos dos sistemas de 
ensino estabelecerão critérios de caracterização 
das instituições privadas sem fins lucrativos, espe-
cializadas e com atuação exclusiva em educação 
especial, para fins de apoio técnico e financeiro 

pelo Poder Público. 
   Parágrafo único. O Poder Público adotará, 
como alternativa preferencial, a ampliação do aten-
dimento aos educandos com necessidades especiais 
na própria rede pública regular de ensino, indepen-
dentemente do apoio às instituições previstas neste 

artigo.

   Porém é importante abordar, que atualmente, a realidade em com-
paração às políticas públicas, criadas pelo governo federal é muito dife-
rente, onde acontece uma desigualdade na educação no geral, mas que 
implica diretamente na acessibilidade das escolas para alunos especiais, 
onde o direcionamento de investimentos não acontecem, gerando um 
esforço cotidiano de pais, professores e alunos. 
   Portanto, isso apenas nos apresenta a importância da criação de es-
paços cada vez mais inclusivos, para que toda criança possua o direito 
e acesso à escola com um espaço físico adequado. 

Fonte: Inspiring
Imagem 15



1.3 - Normas para Design Universal 16

Fonte: IBGE (Reprodução Autoral) Gráfico 01

1. Igualitário – Uso equiparável
2. Adaptável – Uso flexível
3. Óbvio – Uso simples e intuitivo
4. Conhecido – Informação de fácil percepção
5. Seguro – Tolerante ao erro
6. Sem Esforço – Baixo esforço físico
7.7. Abrangente – Dimensão e espaço para aproxi-
mação e uso.

   De acordo com Mara Gabrili (2007), o Desenho Universal possui 
sete pilares nos detalhes para todo e qualquer programa de acessibilida-
de projetual:

“O projeto universal é o processo de criar os pro-
dutos que são acessíveis para todas as pessoas, in-
dependentemente de suas características pessoais, 
idade ou habilidades. Os produtos universais aco-
modam uma escala larga de preferências e de ha-
bilidades individuais ou sensoriais dos usuários. 
A meta é que qualquer ambiente ou produto poderá 
ser alcançado, manipulado e usado, independen-
temente do tamanho do corpo do indivíduo, sua 
postura ou sua mobilidade.” (Mara, 2007)

   A Arquitetura Universal ou Design Universal, é descrito pela Ga-
brili como, um processo de criação projetual com acessibilidade para 
todas as pessoas, independentemente da idade, restrição física, mental 
ou motora, trazendo sistemas sensoriais e de espaço para a facilidade 
do uso de forma autônoma. 

   A partir da leitura do gráfico, entende-se a necessidade de adap-
tação de ambientes para o uso autônomo de todos os usuários, com isso 
foi desenvolvida a NBR 9050 (Norma Brasileira) de acessibilidade a 
edificações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos que pos-
suem um conjunto de normas e diretrizes nos quais tem como função 
padronizar processos para elaboração de projetos. É nela, que possui as 
medidas mínimas de ambientes para a acessibilidade do usuário, seja 
PcD ou não.  

Fonte: Ilustração unDraw
Imagem 16
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4. Conhecido: Informação de fácil 
percepção

3. Óbvio: Uso simples e intuitivo

2. Adaptável: Uso flexível

1. Igualitário: Uso equiparável

Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

Imagem 22

Imagem 23
Utilizar diferentes maneiras 
de comunicação, tais como 
símbolos e letras em relevo, 
braille e sinalização auditiva.

Um recurso ainda não muito utilizado 
são os mapas com informações em alto 
relevo para que pessoas com deficiên-
cia visual identifiquem os ambientes 
em que se encontram, ou ainda maque-
tes táteis de obras de arte de grande 

porte ou obras de arquitetura.

Quando a informação necessária é transmitida de forma a 
atender as necessidades do receptador, seja ela uma pessoa 

estrangeira, com dificuldade de visão ou audição.

Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

Imagem 20 Imagem 21

De fácil entendimento para que uma pessoa possa compreender, inde-
pendente de sua experiência, conhecimento, habilidades de linguagem, 
ou nível concetração.

Sanitário feminino e para pessoas 
com deficiência

Sanitário masculino e para pessoas 
com deficiência

Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

Design de produtos ou espaços que atendem pessoas com diferentes 
habilidades e diversas preferências, sendo adaptáveis para qualquer 
uso.

Computador com teclado e mouse 
com programa do tipo “Dosvox”

Tesoura que se adapta a destros 
e canhotos.

Imagem 18 Imagem 19

Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

São espaços, objetos e produtos 
que podem ser utilizados por pes-
soas com diferentes capacidades, 
tornando os ambientes iguais 
para todos.  

Portas com sensores que se 
abrem sem exigir força física ou 
alcance das mãos de usuários de 

Imagem 17
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Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

Banheiros com dimensões adequadas para pessoas 
em cadeira de rodas ou as que estão com bebês em 
seus carrinhos

Imagem 28

Poltronas para obesos em cinemas 
e teatros.

Imagem 27

Que estabelece dimensões e espaços apropriados para o acesso, o alcance, a manipulação e o uso, in-
dependentemente do tamanho do corpo (obesos, anões, etc.), da postura ou mobilidade do usuário 
(pessoas em cadeira de rodas, com carrinhos de bebê. bengalas, etc.)

7. Abrangente: Dimensão e espaço 
para aproximação e uso

Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

Imagem 26

Imagem 25

Maçanetas tipo alavanca, que são de fácil utilização, 
podendo ser acionada até com o cotovelo. Esse tipo 
de equipamento facilita a abertura de portas no caso 
de incêndios, não sendo necessário girar a mão.

Para ser usado eficientemente, com conforto e com o 
mínimo de fadiga.

Torneiras de sensor ou do tipo alavanca, que minimi-
zam o esforço e torção das mãos para acioná-las

6. Sem Esforço: Baixo esforço 
físico

Fonte: Desenho Universal, Mara Gabrili, 2007

Imagem 24

5. Seguro: Tolerante ao erro

Previsto para minimizar os riscos e possíveis con-
sequencias de ações acidentais ou não intencio-
nais. 

Elevadores com sensores em diversas alturas que 
permitam às pessoas entrarem sem riscos de a 
porta ser fechada no meio do procedimento, esca-
das e rampas com corrimão. 
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1. Arquitetônico: eliminar as barreiras ambien-
tais que dificultem ou impeçam a locomoção e o 
acesso dos indivíduos a um ambiente;
2. De comunicação: eliminar barreiras à comuni-
cação interpessoal, escrita ou virtual;
3. Metodológico: eliminar barreiras nos métodos 
e técnicas de estudo, trabalho, ação comunitária;
4. Instrumental: eliminar barreiras aos instru-
mentos e às ferramentas de ensino, trabalho e 
lazer;
5. Programático: eliminar barreiras invisíveis 
embutidas em políticas públicas;
6. Atitudinal: eliminar preconceitos, estigmas, 
estereótipos;
7. Discriminatório: que afete o pleno desenvolvi-
mento social e moral de um indivíduo. 

   Para Kowaltowski a relação de ambientes escolares não se resume 
apenas em salas de aulas ou pátios recreativos, e sim, junto deles, os 
ambientes “para armazenamento e exposição de materiais didáticos”, 
pois muitos projetos não possuem previsão para esses tipos de espaços, 
e que acabam improvisando e muitas vezes, ocupando espaços sociais 
com os materiais. A autora ainda menciona sobre o respeito entre os 
ambientes para as questões de fluxos, e eles serem feitos de forma efi-
ciente. ciente. 

   Conforme mencionado anteriormente, o desenho universal trás as 
questões de acessibilidade para qualquer lugar no mundo, e de acesso 
facilitado para todo e qualquer usuário. Pensando em acessibilidade e 
arquitetura escolar, podemos relacionar com as setes dimensões, na 
visão do Romeu Sassaki:

“[...]grandes caixilhos de ferro, ocupando quase 
todo o pé-direito, a ventilação cruzada feita através 
de tubos incrustados na alvenaria, os elementos va-
zados cerâmicos identificados como Janelcret, as 
lajes de forro, o piso em cerâmica vermelha, as 
postas de madeira, as pérgulas, as marquises, os es-
beltos pilares em “V”, a telha de fibrocimento, os 
volumes em forma de “asas de borboleta” e o re-
creio coberto em arco pré-moldado de concreto.” 
(FDE, 2006. p.17).

   A importância da arquitetura escolar é o primeiro contato do 
aluno com um ambiente novo e diferente, para sua socialização e em 
diversas fases do começo da vida. É através dela que se descobrem va-
lores e identidades que são construídos ao longo dos anos com a edu-
cação regular. É a preocupação com os ambientes das escolas, em que 
os alunos estão inseridos, com projetos pensados no bem estar durante 
as aulas, em ambientes com atividades recreativas e bem estar do 
usuário.

   Segundo Doris Kowaltowski (2011) a arquitetura escolar se une 
com a satisfação do usuário para que haja a qualidade de ensino, que 
contemplam fatores como o conforto térmico, iluminação, acústica e 
funcional de ambientes internos e externos. 

   A Fundação de Desenvolvimento da Educação, traz o contexto 
histórico por trás da arquitetura escolar paulista com as análises das 
escolas públicas do estado de São Paulo, onde se deu início às primei-
ras mudanças nos anos de 1950 e 1960, quando as questões culturais, 
políticas e econômicas estavam em alta. Detalhes construtivos ganham 
relevância nos projetos escolares desse período, como:



CAPÍTULO 2
Vila Mariana
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Imagem 29
Mapa sem escala
Fonte: GeoSampa

O local de intervenção está lo-
calizado no distrito da Vila 
Mariana, na Região Sul da Ca-
pital Paulista, ao lado do 
Centro, e da Zona Leste. 

Mapa 01

Fonte: Outra Cidade

   O terreno escolhido, está localizado no bairro da Vila Mariana, loca-
lizada na subprefeitura e distrito de mesmo nome. A subprefeitura abriga 

a os distritos da Vila Mariana, Saúde e Moema. 

   A partir de 1887 o bairro recebe o funcionamento do Matadouro Mu-
nicipal (hoje suas dependências foram reformadas, e atualmente abriga a 
Cinemateca Brasileira) que foi construído para conter a necessidade de 
carnes na cidade de São Paulo, onde produzia 14 mil quilos diários de 
carne bovina para as 70 mil pessoas que compunham a população de São 
Paulo onde perdurou até 1927, e 40 anos depois, encerrou suas atividades. 
Com isso, a região foi se desenvolvendo ao redor do Matadouro, que fez 
assimassim a instalação e inauguração de fábricas de marcas grandes como a 
marca de cosméticos Bozzano, Lacta de chocolates, Walita com a pro-

dução de ventiladores, entre outras. 

   Há algumas histórias que contam sobre o nome do bairro, e a versão 
mais conhecida é sobre Carlos Petit, um homem influente da época que 
tinha pretensão de prestar a homenagem para sua mãe Anna e sua esposa 
Maria, tornando-se Mariana, e trazendo o conceito de Vila para o 

nome.  
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MAPA 02

Instituto Jô Clemente

AACD

Cinemateca Brasileira

Instituto Dorina Nowill

Derdic

Liceu Pasteur

Colégio Arquidiocesano

UNIFESP

Local do Terreno

Estação AACD Servidor

Estação Hospital São Paulo

Estação Chácara Klabin

Estação Santa Cruz

    O bairro da Vila Mariana foi escolhido pois possui perfil tanto 
comercial como residencial, por conta do equilíbrio de usos em sua 
maioria, e possui um grande destaque quando se trata de acesso, cultu-
ra, lazer, saúde e educação. A região possui colégios de Ensino Infan-
til, Fundamental e Médio, como o Colégio Marista Arquidiocesano 
e Liceu Pasteur, além das universidades a Escola Paulista de Medici-
na da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). O local de in
tervenção está localizada no bairro da Vila Mariana, mas os principais 
equipamentos que dão apoio ao projeto previsto, estão localizados na 
Vila Clementino.

   Dentro do distrito ainda temos localizado equipamentos que aten-
dem as necessidades de crianças especiais no geral, como a Dorina 
Nowill, (ONG) que presta atendimento especializado para pessoas 
cegas ou com baixa visão; temos também o Instituto AACD (ONG) que 
prestam assistência a pessoas de todas as idades com diversos tipos de 
necessidades ortopédicas; o Instituto Jô Clemente (ONG) que previne 
e promove o desenvolvimento das pessoas com deficiência intelectual; 
DERDICDERDIC (mantida pela PUC-SP e sem fins lucrativos) que atua na edu-
cação de surdos e atendimento clínico a pessoas com alterações de au-
dição, voz e linguagem de todas as idades. (Fonte: Governo do Estado 
de São Paulo – Secretaria de Estado da Saúde). Todas as entidades cita-
das anteriormente, está dentro de um raio de 1km do terreno escolhido. 

0 100 200 m
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Rua Domingos de Morais

MAPA 03

Local de Intervenção

Estação Chácara Klabin

Família Klabin 

      Próximo ao local de intervenção, temos a estação Chácara Klabin 
que carrega o nome da família Klabin de origem lituana e judaica, que fize-
ram parte do crescimento do bairro, com a abertura de seu primeiro negó-
cio, até a década de 70 o bairro era a maior região que possuía a maior 
favela da capital paulista, mas a partir disso, o local recebeu políticas de 
desfavelização no qual foi melhorando com a expansão de chácaras e 
fazendas que possuíam muitos inquilinos nas propriedades da família 
Klabin. Maurício Klabin foi responsável por ascender centros de saúdes e 
museus, além da reestruturação da região com a desfavelização para a 
construção de loteamento. 
   A região passou a ter uma verticalização a partir da década de 90, 
com empreendimentos de alto padrão que valorizou o bairro, além da 
construção de estações e por estar próximo as principais avenidas que 
ligam a cidade, como a Av. Dr. Ricardo Jafet e Av. 23 de Maio. 
   De acordo com o CONDEPHAAT pela resolução nº 06/2004 conside-
ra a qualidade ambiental e paisagística da área da antiga Chácara Klabin, 
por conta de suas características do loteamento original e decorrente da 
grande área verde e solo permeável existente, além de haver demais lotes 
que possuem uma extensão de áreas livres e verdes que fazem parte do 
Parque Modernista, dos ecossistemas e fazem a manutenção da flora da 
região, fazem a resolução do tombamento da Chácara Klabin. Com isso, 
ficafica delimitado pelos eixos dos logradouros Rua Maurício F Klabin (CAD-
LOG 13743/0), Rua Deputado Joaquim Libânio (CADLOG 10567/8), Rua 
Santa Cruz (CADLOG 17755/5) e Rua Afonso Celso (CADLOG 00263/1). 
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Rua Domingos de Morais

Parque/Casa Modernista

      O projeto da Casa Modernista foi elaborado por Gregori Warchav-
chik um arquiteto russo que foi casado com Mina Klabin, filha de Maurí-
cio Klabin, empresário de destaque pelo crescimento do bairro da Chácara 
Klabin. Formado pelo Instituto Superior de Belas Artes de Roma em 
1920, e vindo ao Brasil a convite de Roberto Simonsen para trabalhar na 
Companhia Construtora de Santos. Em 1922, finalizou as obras da Casa 
Modernista, com intuito inicial de ser uma residência no Warchavchik fez 
o projeto de arquitetura, e sua esposa fez o projeto do jardim. A Casa Mo-
dernista foi o primeiro projeto com traços modernos e futuristas. 
   Gregori Warchavchik faleceu em 27 de julho de 1972, em sua residên-
cia na Vila Mariana, SP. 
   Possui registro no processo pelo IPHAN nº 1121-T-84; Livro do 
Tombo das Belas Artes nº inscr. 579, vol. 2, f. 011, 14/10/1987; livro do 
Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico nº inscr. 094, vol. 2, f. 
044, 14/10/1987. 
      Possui registro no CONDEPHAAT nº 22831/83-Vol2 
22831/83-Vol3-Parte1 22831/83-Vol3-Parte2; Resolução de Tombamen-
to Resolução 29, de 20/10/1984; livro do Tombo histórico nº inscr. 272, 
p. 70, 25/03/1987 e publicação do Diário Oficial Poder Executivo, Seção 
I, 23/10/1984, p. 15. 

”O sobrado, de linhas retas, em forma de cubos e 
planos, características da arquitetura moderna, 
possui cobertura com telhas coloniais, embutidas 
por platibandas. Os detalhes das esquadrias, tanto 
em madeira quanto em ferro, foram por ele desen-
hados e executados em sua própria oficina. O 
jardim foi projetado por sua mulher, Mina Klabin, 
queque proveu a área de 12.000 m² com plantas típicas 
brasileiras.” (CONDEPHAAT – Processo de Tom-
bamento, 1983)

Parque Casa Modernista

MAPA 04

Local de Intervenção
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MAPA 05

Local de Intervenção

Rua Domingos de Morais

Museu Lasar Segall

Museu Lasar Segal

      Museu Lasar Segall é uma homenagem ao artista de mesmo nome, 
que era lituano e vinha de uma família de judeus. Segall, é de origem da 
cidade de Vilna a capital da atual República da Lituânia, cidade no qual 
fez parte do Império Russo. Quando adulto, suas obras seriam baseadas nas 
experiências em Vilna com temas ligados à experiência judaica negativa 
– perseguições, discriminações e violências. Sua vinda ao Brasil, aconte-
ce em 1923 após perseguições do governo nazista, por conta de suas obras 
queque percorreram o país em diversas exposições. No Brasil, realizou diver-
sas exposições no país inteiro, onde se instalou no país para viver, e seguiu 
morando no atual endereço do Museu, na Vila Mariana. Segall faleceu em 
02 de agosto de 1957, em sua residência na Vila Mariana, SP.

   De acordo com o site oficial, a casa e o ateliê que atualmente abrigam 
o Museu Lasar Segall foram projetados pelo arquiteto Gregori Warchav-
chik (responsável pela Casa Modernista), apenas parte dos móveis e ob-
jetos internos que foram criados pelo próprio Segall. É um projeto que foi 
tombado pelo IPHAN pelo Número do Processo 1118-T-1984 com registro 
no Livro do Tombo Histórico – Inscrito em 09/2015. Registrado pelo 
CONPRESP pela Resolução de Tombamento 15/2016. 
   

“O mobiliário, como poltronas, mesas, estantes e 
sofás, foi confeccionado em madeira pintada com 
tinta preta, e os assentos estofados em tecido de 
cânhamo bege. As luminárias e tapetes também 
foram desenhados pelo artista. As linhas são retas 
e o design se caracteriza pela sobriedade e funcio-
nalidade característicos da escola alemã Bau-
haus.” (Museu Lasar Segall, 2021) 



 Neste mapa, temos a divisão por 
quadras, do uso do solo. Nessa 
região, o uso que predomina é o 
Residencial, seja vertical ou hori-
zontal. 

O mapa acima tráz a análise sobre 
as construções e suas ocupações 
em cada lote. É possível visualizar 
a enorme densidade de cons-
truções existentes nos arredores 
do terreno escolhido. Os vazios 
maiores se trata do Hospital Santa 
Cruz e Casa Modernista. Cruz e Casa Modernista. 

262.3 - Desenvolvimento do Entorno
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Terreno: 2.049,50 m²

MAPA 06 Imagem 31

Imagem 30

Fonte: Google Maps

Fonte: Google Maps

   O terreno escolhido está localizado na esquina da Rua Santa Cruz 
com a Rua Capitão Rosendo. Atualmente um estacionamento atua como 
atividade comercial no local, e está dentro de 6 lotes, de acordo com o Geo-
Sampa. Porém, para este projeto, seguiremos com a utilização apenas de 3 
lotes frontais da Rua Santa Cruz, que totalizam 2.049,50 m².

Zoneanento: ZEU (Zona de Estruturação Urbana) -  que pretende promo-
ver os usos residenciais e não residenciais para qualificar a alta densidade 
demográfica dos espaços públicos junto do sistema de transporte público.

Tombamento: Resolução nº 06/2004 pelo CONDEPHAAT
Gabarito máximo de altura: 7 metros
Área de Permeabilidade: mínimo 20% da área do lote
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795,0

794,0

2.5 - Questões Geográficas 28

    O ponto de partida do projeto, inicia-se com a análise de
topografia, que a partir de dados coletados no GeoSampa, vimos que
está em uma via pertencendo à gleba de 25% a 60% declive, com as
curvas de níveis, em sua maioria, contornando os limites dos lotes,
apenas tendo um pequeno desnível na metade da área, oscilando entre
as cotas 795 e 796. 
         A Rua Santa Cruz, se encontra na cota 794, enquanto a Rua Cap
Rosendo, está na cota 795. Analisando a arborização temos uma
sequência de 16 árvores de médio porte, que segue por toda a
extensão na rua lateral, em paralelo, há 3 árvores de médio porte, na
entrada principal com o limite do lote, além disso, o local não possui
lençóis freáticos que possam intervir com o subsolo do projeto. Fonte: Google Maps Imagem 32

Fonte: Google Maps Fonte: Google MapsImagem 33 Imagem 34



CAPÍTULO 3
Estudo de Caso



3.1 - Jardim de Infância Hakusui

Projeto: Jardim de Infância Hakusui
Arquitetos: Yamazaki Kentaro Design Workshop
Área: 530m²
Ano: 2014
Arquiteto Responsável : Kentaro Yamazaki
Projeto Estrutural : ASD / Ryuji Tabata, Takayuki Tabata
Projeto Instalações : yamada machinery office / Hiroyuki Yamada
Projeto Gráfico : SHUNPEI YOKOYAMA DESIGN OFFICE / Shunpei
Yokoyama
Cidade : Chiba
País : Japão

     A ideia inicial do escritório, era ser um local destinado a escola de
enfermagem de Sakura, parar ser um local especializado em cuidado aos
idosos, onde conceitualmente seria "uma escola maternal é uma grande casa".
(ArchDaily, 2020).

      Neste projeto, é possível ver a forma como foi solucionada a questão da
topografia pelo arquiteto, onde o projeto foi "encaixado" em sua topografia
natural, permitindo que o formato fosse subutilizado nas dependências do
edifício. É possível permite com que faça o acesso ao local, independentemente  
do nível em que o usuário esteja. 

Fonte: Hakusui Hokuen

Imagem 30

Imagem 31

Fonte: Arch Daily
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https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/japao


3.1 - Jardim de Infância Hakusui

         Um outro detalhe importante para analisar, é a forma longitudinal que o
terreno possui, sendo muito semelhante ao local de intervenção. Mesmo sendo
comprido, possui o seu interior com um espaço amplo para que os pequenos
possam correr e brincar por toda a sua expansão, como é possível analisar nas
demais imagens.
        Internamente, os patamares do terreno foram resolvidos com pequenos
lances de degraus, com guarda corpos para que haja a segurança de um
patamar ao outro, e sempre trabalhando a a diferença entre os níveis para criar
seu espaço. 

Fonte: Arch Daily

Fonte: Arch Daily

Fonte: Arch Daily

Lances de escadas
com degraus largos

Terreno Longitudinal

Insolação

Imagem 32Imagem 33

Imagem 34
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3.1 - Jardim de Infância Hakusui 31

          A iluminação é um ponto fundamental no qual é utilizado no projeto
com janelas de correr pela fachada ao sul, permitindo que haja um
aproveitamento de uma brisa constante vinda do sul. Isso permite que traga o
conforto térmico durante as estações mais quentes. 
          Um detalhe que traz o diferencial ao projeto, é a criação de um pequeno
lago na parte mais baixo do terreno, no qual possui coleta de água da chuva
para abastecimento, além de possuir uma pequena irrigação através da
inclinação do telhado em direção ao lago, e tudo isso, disponível para que os
pequenos possam aproveitar para brincar em um dia quente e seco do verão
como costuma ser no Japão.

Fonte: Arch Daily

Grandes caixilhos

Guarda corpo

Imagem 35

Lago com captação
de chuva

Telhado inclinado
em direção ao lago

Fonte: Arch Daily

Fonte: Arch Daily

Janelas de correr

Imagem 36
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3.2 - Escola Beacon 32

Projeto: Beacon School
Arquitetos: Andrade Morettin Arquitetos
Área do terreno: 117.000 m²
Área construída: 10.600 m²
Ano: 2016
Capacidade: Aproximadamente 1.000 alunos
Construção: Barbara Engenharia e Construtora
Cidade: São Paulo, SP
País: Brasil

        Beacon School, é uma escola de educação internacional localizada na
Zona Oeste de São Paulo, no bairro da Vila Leopoldina. Trata-se de um
projeto de reforma, para aproveitamento de antigos galpões que fazem parte da
história do bairro. 
 
         Analisando o projeto, por se tratar de uma estrutura industrial, o pé
direito chama a atenção quando se observa o projeto, dando a sensação de
impotência às alturas, o que permite que o usuário tenha uma sensação de
amplitude. 
        Um detalhe interessante de perceber, são as aberturas zenitais em sheds
junto de uma abertura em vidro, permitindo a luz natural indireta que traz a
iluminação natural ao pátio todo. Com seus grandes vãos temos uma
ventilação refrescante.

Pé direito alto

Grandes aberturas

Fonte: ArchDaily

Abertura Zenitais

Fonte: ArchDaily

Imagem 38

Imagem 39
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Rampas de acesso

    O programa prevê 3 pavimentos dividido em: térreo, 1º e 2º pavimento.
Possui os ambientes: quadra, auditório, salas de aula do ensino fundamental,
médio e infantil, além de refeitório, laboratório, biblioteca e ateliê de artes. 
  Com espaços longitudinais, isso permitiu a inclusão de rampas e escadas para
acesso aos demais pavimentos. 
A utilização dos materiais é a chave para a leveza do projeto, onde a estrutura
metálica mantida do antigo uso dos galpões, e a vedação feita por vidraçaria,
traz a iluminação natural durante o dia, e permite uma extensão da luz noturna
para as laterais externas. 

Fonte: André Morettin Arquitetos

Fonte: ArchDaily

Vidraçaria Iluminação indireta

Fonte: ArchDaily

Imagem 40

Imagem 41

Imagem 42
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Projeto: Escola Lugrin (Vue sur le lac | School on the Lake)
Arquitetos: ateliers O-S architectes
Área do terreno: 1.300 m²
Ano: 2020
Arquitetos Sócios Responsáveis: Vincent Baur, Guillaume Colboc, Gaël Le
Nouëne
Arquitetos Responsáveis: Vincent Menuel, Yvanie Wilhelm
Acústica: Jean-Paul Lamoureux acoustician
Engenharia Estrutural: EUCLID
Cidade: Lugrin
País: França

      A Escola de Lugrin, nomeada como Vue sur le lac (em francês: Vista do Lago)
que está localizada na cidade onde, possui a melhor vista para o Lago de Genebra,
por isso a origem do nome. 

     O projeto está em sua terceira reestruturação e ampliação, que contou com a
inclusão de um bloco acima que permitiu a expansão da capacidade, com um novo
pátio, quatro salas de aula - incluindo três salas de aulas elementares, uma sala de
artes visuais, e cada uma com capacidade para 30 alunos. (ArchDaily, 2021)

      Possui o destaque na paisagem urbana com a utilização de aço cortem em sua
fachada, e base de concreto, que compõem um edifício que está acoplado na
topografia do terreno. 

Base de concreto

Fachada em Aço
Corten

Fonte: ArchDaily

Fonte: ArchDaily

Imagem 43

Imagem 44

https://www.archdaily.com.br/br/search/projects/country/franca
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    Um detalhe importante a ser analisado, são as salas de aulas, que possuem
grandes esquadrias permitindo que seja feita a iluminação natural. 
      Analisando a planta, houve a divisão, no térreo estão as salas de aula regulares,
salas de artes plásticas e o acesso ao edifício. No 1º pavimento, está o refeitório e
todas os ambientes de apoio, como recepção, vestiários, escritório, manutenção. O
formato longitudinal do projeto, se assemelha com o desafio do local de
intervenção, e que se torna uma referência com a divisão dos ambientes. 
       Um ponto interessante é o pátio externo, que compõe o formato do edifício e
permite que os alunos possam ter um ambiente externo possui um melhor
aproveitamento para atividades recreativas. 

Salas de aula

Planta - Térreo

Planta - 1º Pavimento

Refeitório

Entrada

Imagem 46

Caixilhos piso teto

Fonte: ArchDaily

Fonte: ArchDaily

Pergolado no
corredor

Pátio externo ao lado das
salas de aula

Imagem 45

Imagem 47
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     Conforme visto nos estudos anteriores, os projetos possuem preocupações
parecidas porém com diferentes resoluções, no qual serão usados de base para
desenvolver o atual projeto. 
     A iluminação natural, com grandes caixilhos em destaque no intuito que o
usuário permaneça o maior tempo possível no local durante o dia. 
     Questões sobre ventilação, usadas em grandes vãos com soluções no teto e
posição do edifício no terreno com as condicionantes geográficas.
     Acessibilidade com uso de rampas e da própria topografia do terreno, ou a
divisão de ambientes pensadas e concentradas no térreo para acesso direto. 
      O formato do edifício, longitudinal, trás ideias de maneiras como
podemos dividir os ambientes, trabalhando sempre o térreo e o 1º pavimento
com soluções acessíveis. 
      Com isso, podemos tirar proveito de cada estudo entendendo as
necessidades que foram resolvidas, respeitando seu local de implantação, mas
que servem de referências para a execução do atual projeto. Diferentes
materiais foram utilizados, trazendo diferentes sensações. 
     

Problemáticas analisadas:
Topografia
Acessbilidade
Iluminação/Ventilação Natural
Terreno longitudinal



CAPÍTULO 4
Programa de Necessidades



Partido Arquitetônico

Gabarito de altura tombado de 7m de altura máxima
Pátio voltado para a área interna do edifício

Volumetria longitudinal
Circulação vertical com rampa e escada com Design Ativo

Pavimento subssolo para atender aos 7m de gabarito máximo
Caixilhos grandes para maior aproveitamento da iluminação natural

4.1 - Partido Arquitetônico e Conceito 37

      O ponto de partida para a decisão de projeto, foram as questões do
tombamento onde as quadras do terreno escolhido estão registrados com o
gabarito máximo de altura de 7 metros, onde a solução arquitetônica
encontrada foi criar um pavimento no subssolo para que pudesse atender à
demanda da escola, além disso, no sobressolo o edifício foi divido em dois
pavimentos onde o térreo e o 1º pavimento, sempre com grandes caixilhos
para aproveitamento máximo de iluminação natural.
    Para o acesso do subssolo, foi aplicado o conceito do Design Ativo para
que as rampas fossem vistas como algo além do acesso, e sim, como forma
ativa de circulação, incentivando o seu uso. A iluminação natural se mantém
forte com grandes caixilhos em todos os pavimentos. 

O que é o Design Ativo?      

    Design Ativo é um conceito que permite a arquitetura interfira de forma
positiva e saudável no comportamento e interação dos usuários. O conceito
pode ser aplicado para adultos e crianças, em ambientes formais ou informais,
e muitas escolas utilizam o conceito com a combinação de cores e formatos
para que as crianças brinquem enquanto fazem uso do design ativo. 
Intervenções são sempre feitas comumente em escadas, mas se aplica às salas
de aula, rampas e/ou corredores, isso faz com que elevadores e caminhos mais
curtos sejam os menos utilizados. 
    Abaixo, temos exemplos de pequenas intervenções que mudam a forma
como o usuário utiliza o espaço e incentiva o movimento. 

Imagem 48

Imagem 49

Fonte: Pinterest

Fonte: Pinterest
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Pensando em todas as necessidades mínimas de uma escola de educação infan-
til, a escola foi projetada para acolher de forma confortável todos os alunos, 
além de trazer todas as questões de acessibilidade necessárias para o convívio 
de alunos, professores e colaboradores no dia a dia. 
      A demanda planejada para a escola, para aproximadamente 100 alunos, com 
divisão em dois turnos (manhã e tarde), além de aproximadamente 35 pessoas 
sendo professores e colaboradores. 
    As tabelas a seguir, estão divididas por setores com seus respectivos ambien-
tes e metragem quadrada, além da indicação do pavimento que se localiza.

    No quadro abaixo, podemos ver as condicionantes que foram critérios para 
a construção e estudo da escola. O Coeficiente de Aproveitamento que está 
sendo utilizado é o índice 1, pois o local de implantação possui um limite de 
gabarito de altura, que limita a construção do edicício, porém mesmo com a li-
mitante, pudemos alcançar o mínimo estabelecido pelo zoneamento.
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CAPÍTULO 5
TFG I: Estudo Preliminar



5.1 - Estudo de Implantação & Volumetria 39

Vista 03

Vista 01

Vista 04

Vista 02

Entrada Principal

Laje em 
balanço na 
fachada

Corredor de 
acesso com 

vista alta

Pensando em trazer um respiro 
para o edifício, foi pensado em um 
corte para visão do pátio interno

Volumetria inicial em criar um 
pátio interno com o envolvimento 

do edifício. 

Realizando o corte, temos assim 
uma área com telhado verde para 

um outro aproveitamento da 
natureza.

Recuo com área verde

Pátio Interno 
com área 

verde

Acesso ao pátio externo

Rampa de acesso do 
térreo para o subssolo



5.2 - Plantas & Cortes 40

Planta 1º Pavimento Planta Térreo Planta 1º Subssolo

Corte AA Corte BB
   Ao lado, temos a representação do projeto de Estudo Preliminar que foi entregue para o TFG1. Nele, foi desenvolvido com o conceito de construit 3 

pavimentos para ganharmos um espaço no subssolo, visto que temos uma limitante quando se trata do gabarito, permitindo somente 7m de altura. 
   No térreo, o acesso acontece por uma entrada de esquina, onde ao acessar o edifício já se encontra com o corredor de salas de aula, junto do pátio do 

refeitório. A ideia seria facilitar o encontro das crianças com as salas de aula. 
   Com isso, no projeto desenvolvido inicialmente, contempla uma divisão de ambientes onde a Administração foi disposta no 1º pavimento, permitindo    Com isso, no projeto desenvolvido inicialmente, contempla uma divisão de ambientes onde a Administração foi disposta no 1º pavimento, permitindo 

a criação de um telhado verde no caminho para a biblioteca.
   Para o pavimento subssolo, foi pensado em ambientes de usos recreativos como sala de informática e multimídica, pensando na disponibilidade e 

acesso em seu uso. Inclusive, seu único acesso aconteceria através da rampa externa, que tinha o encontro de um grande pátio verde. 
   Falando de volumetria, criou-se uma grande fachada em sua elevaçã mais vista da Rua Santa Cruz, e foi trabalhado alguns “intervalos” na fachada da    Falando de volumetria, criou-se uma grande fachada em sua elevaçã mais vista da Rua Santa Cruz, e foi trabalhado alguns “intervalos” na fachada da 

Rua Capitão Rosendo, para ganha forma e descontração em suas formas. 
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Vista Superior

Vista Frontal
Vista Lateral



CAPÍTULO 6
TFG II: Arquitetura Escolar
Construindo espaços para inclusão na educação infantil



   O subssolo temos duas formas de acesso, uma se dá pela rampa e outra por escada e elevador, 
nesse pavimento temos o pátio interno e externo com muito espaço para a recreação infantil, 
além das salas de recreação como sala de mutlimída, sala de brinquedos, entre outros, além da 
cantina e refeitório, nessa área ainda foi incluído o setor de serviço. 
   Seguindo para o 1º pavimento, temos todas as salas de aula, com diversos layouts para aten-   Seguindo para o 1º pavimento, temos todas as salas de aula, com diversos layouts para aten-
der toda a demanda de atividades de educação infantil. Todas as salas possuem grandes aberturas 
para permitir que usufrua o máximo possível da iluminação natural que auxilia no desenvolvi-
mento das crianças durante o dia. 
   Um conecito diferente que foi incluído na escola, foram os WCs dos alunos, que possuem 
portas fechamento somente no box, e os lavabos são unissex, além de serem com as bancadas 
compartilhadas.

   O projeto atual foi repensado de acordo com novos estudos e análises realizados 
para o desenvolvimento do Anteprojeto. Porém, alguns itens são mantidos de acordo 
com o partido arquitetônico, em consideração ao público alvo, sendo assim, rampas, 
ventilação natural e gabarito foram mantidos de um projeto para o outro.
   O acesso ao edifício se dá pela lateral do terreno, na Rua Capitão Rosendo, onde    O acesso ao edifício se dá pela lateral do terreno, na Rua Capitão Rosendo, onde 
foi pensado numa laje em balanço para criar um efeito na visão externa e fachada, com 
isso, criamos a volumetria para que tivesse um balanço desde a esquina com o pilar ci-
lindro. Nisso, a visão do acesso se torna algo direto para as aberturas do edifício, per-
mitindo uma vista do pátio interno da escola, além da iluminação natural vinda dela. 
   No pavimento térreo, temos o acesso ao Setor Administrativo contando com a Se-
cretaria, Sala de Professores e Diretoria, na outra ponta, temos a biblioteca com salas 
com mesa em grupo, além de espaço para ter muito conteúdo. 

ARQUITETURA ESCOLAR
Construindo espaços para inclusão na educação infantil

Subssolo: Salas de Recreação | 
Pátio interno externo | Serviço

Térreo: Acesso | Administrativo | Biblioteca

1º Pavimento: Salas de aula 

ELEVAÇÃO D - VISTA RUA CAPITÃO ROSENDO
ESCALA 1:200

Vista em olhar do observador. 
Ponto de vista em frente ao bolsão e acesso único dos alunos

Vista em olhar do observador. 
Ponto de vista do acesso da rampa externa, ao pavimento inferior

Vista em olhar do observador. 
Ponto de vista da esquina da Rua Santa 
Cruz

Perspectiva em 3D do 
projeto com a fachada 
com os brises coloridos.

Implantação Rua Santa Cruz
Escala: 1:800

0 10 20m



Legenda

01. Secretaria + Espera
02. Diretoria
03. Coordenação
04. Sala de Reunião
05. Arquivo
06. Sala dos Professores06. Sala dos Professores
07. Biblioteca
08. Pátio de acesso
09. Hall de Entrada
10. WC Adm (PcD)

Temos um acesso pela rampa externa se 
dá pelo pavimento térreo, onde temos as 
esquadrias grandes que permitem obser-
var todo o pavimento inferior.

A entrada com conexão direta com 
a biblioteca e área administrativa. 
Além dos acessos aos elevadores e 
escadas, que permitem a circulação 
para outros pavimentos. 

Podemos compreender que os acessos do 
pavimento térreo possuem entrada pela 
sua fachada lateral da Rua Santa Cruz, e 
possui um bolsão na Rua Cap Rosendo. 

Próximo á area de circulação vertical, 
temos um pequeno hall de acesso, onde o 
diferencial foi a inclusão de uma área 
verde que pudesse se conectar com a área 
de espera, além de que se torna uma 
espaço de lazer os alunos.

O acesso total do edifício se dá por meio 
das catracas na fachada principal, da Rua 
Capitão Rosendo. A partir disso, as 
crianças acessam os demais ambientes09
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Arquitetura Escolar: 
Construindo espaços para inclusão na educação infantil

O pavimento superior possui uma laje em 
balanço que fica sobreposta ao acesso do 
bolsão.

As salas maiores ficam nas pontas do pavi-
mento superior. Todas as salas possuem 
grandes esquadrias

Temos uma ampliação dos banheiros, 
onde há o conceito aberto e sendo ele, 
unisex sem diferenciação no uso, além do 
acesso sem as portas. 

O pavimento superior possui todas as 
salas de aula como parte da setori-
zação de ensino.

Perspectiva interna, com relação das 
salas com toda o edifício inteiro. 

Legenda

24. Salas de Aula
25. Ateliê de Artes
26. Laboratório de Artes
27. Sala de Informática
28. WC 1º Pavimento

Sala de Aula

Biblioteca

RefeitórioCantina

Sala de Aula

Biblioteca



O pavimento estão abaixo do nível térreo, 
para que fosse possível incluir um espaço 
extra dentro das necessidades dos alunos, de 
acordo com as condicionantes do terreno.

Perspectiva do pavimento inferior apresen-
ta aos ambientes de aprendizado, alem de 
convivencia e os ambientes de serviço de 
atendimento aos alunos. 

O acesso ao pavimento inferior é feito atra-
vés da escada e elevador interno, mas 
apesar disso, é possível acessar na parte 
externa pela rampa.

Nesta perspectiva é possível visualizar 
como estão localizados os ambientes em 
relação ao pátio externo. 

A perspectiva ao lado, permite visualizar de 
forma panorâmica todos os ambientes que 
estão no pavimento inferior, com relação ao 
pavimento de acesso. 

Legenda

11. Sala de Recreação
12. Sala Multimídia
13. Brinquedoteca
14. Pátio Externo
15. Pátio Interno
16. Refeitório16. Refeitório
17. WC Subssolo
18. WC Serviço
19. Enfermaria
20. Descompressão + Copa
21. DML
22. Cantina
23. Despensa23. Despensa

Arquitetura Escolar: 
Construindo espaços para inclusão na educação infantil
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